
                                                            

 

 

 

 

Objetivo: Analisar os impactos do rompimento da barragem da Samarco ocorrida em 05 de 

novembro de 2015 no subdistrito de Bento Rodrigues pertencente ao município de Mariana 

MG controlada pela Vale S/A e pela BHP Brasil LTDA mensurado pelo Método Equivalência 

Patrimonial. Analisando também os efeitos do rompimento da barragem I da Mina Córrego do 

Feijão que ocorreu em 25 de janeiro de 2019 no município de Brumadinho MG, cuja 

responsabilidade é exclusiva da Vale S/A. Método: Este estudo foi elaborado através das 

ferramentas e procedimentos contábeis buscando avaliar se os rompimentos das barragens 

afetaram a liquidez, a estrutura e a rentabilidade da Vale S/A. É uma pesquisa qualitativa e 

quantitativa, por meio da análise documental e descritiva na análise dos dados. A amostragem 

será composta pela multinacional brasileira Vale S/A listada na [B]3 (Brasil, Bolsa, Balcão) do 

setor de materiais básicos, subsetor mineração, no segmento de minerais metálicos. O intervalo 

de tempo escolhido para a amostragem compreende as demonstrações financeiras do exercício 

de 2010 até 2019. Resultados: A pesquisa foi realizada por meio da análise das demonstrações 

contábeis consolidadas coletadas no site da [B]3, sendo analisada através de índices de 

liquidez, estrutura e rentabilidade. Os pesquisadores apuraram os índices da Companhia Vale 

S/A correlacionando-os com as contas contábeis das demonstrações financeiras. Conclusão: Foi 

observado oscilações nos indicadores liquidez, estrutura e rentabilidade durante o período 

abrangido pela pesquisa. Constatou-se no ano de 2015 que além do rompimento da barragem 

de Mariana, a Vale S/A teve influências mercadológicas em suas demonstrações em função das 

commodities. No ano de 2019 observou-se o impacto do rompimento da barragem de 

Brumadinho nos índices principalmente pelo aumento de obrigações e despesas. 
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